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ENCAMINHAMENTOS DA 73ª REUNIÃO – COE – 20/10/2021

Ata de reunião do COE, realizada no dia 20/10/2021 por vídeo conferência, com início 
às 14h30 e respectivos encaminhamentos:

Pauta 1: Apresentação da situação Epidemiológica da COVID-19 em Goiás – 
Erika Dantas - CIEVS/GVE/SUVISA

Apresentação e Discussão: A distribuição dos casos confirmados de COVID-19 por data 
de sintomas, a média móvel (21/09-05/10) redução de 40,8%, e de (07/09-05/10) com 
redução de 41,4%; na distribuição dos casos confirmados hospitalizados e a média 
móvel por data de internação (21/09-05/10) redução de 18,4% e de (07/09-05/10) com 
redução de 35,5%; na distribuição dos óbitos confirmados e a média móvel por data de 
ocorrência de óbitos (21/09-05/10), uma redução de 4,9% e de (07/09-05/10) com 
redução de 42,4%. Apresentação dos dados da semana 41 - a nível mundial o número 
de casos novos teve uma variação da (SE40-SE41) de (-14,5%), em óbitos variação de (-
12,4%) letalidade (2,0%), a nível nacional o número de casos variação de (19,3%), e o 
número de óbitos com variação de (-13,2%) e letalidade (2,8%), e a nível estadual o 
número de casos com variação de (-66,2%) e em óbitos uma variação de (-33,7%), 
letalidade (2,7%). Na incidência entre os estados, entre a SE38 a SE41, Goiás se 
encontra na 2ª posição (584,1/100 mil hab.), quanto à taxa de mortalidade (15,8/100 
mil hab.), e a letalidade (6,9%, em ordem decrescente), na 1ª posição e 4ª posição 
respectivamente com uma redução comparada à semana anterior. A distribuição de 
casos notificados segundo a classificação por SE, (N: 613.615 casos suspeitos e N: 
889.493 casos confirmados). Na distribuição de incidência e letalidade dos casos por SE 
em regiões de saúde, considerando a incidência de Goiás (da SE 38 a SE 41 - 133,6/100 
mil hab.) as regiões que estiveram com índice acima do Estado são: São Patrício I, 
Nordeste II, Oeste II, São Patrício II, Sudoeste II, Nordeste II, Serra da Mesa, Sul, 
Entorno Sul e Rio Vermelho; e na letalidade considerando a de Goiás (da SE 36 a SE 39 
- 4,9%) as regiões que estiveram com índice acima do Estado são: Central, Estrada de 
Ferro, Oeste I, Centro Sul, Sul, Norte, Rio Vermelho, Sudoeste II e Sudoeste I. 
Distribuição de casos confirmados e letalidade em gestantes com N: 3.270 gestantes, 
N: 85 óbitos, N: 2,4% (letalidade). A proporção dos casos que necessitaram de 
internação percebe-se que a faixa de < de 60 anos teve uma redução e aumento na > 
60 anos, com tendência de ascensão; dentre os > de 60 anos que necessitaram de 
internação têm predomínio de 70-79, seguido de 60-69 e de 80 anos ou mais; dentre 
os < de 60 anos que necessitaram de internação percebe-se um declínio expressivo de 
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todas as faixas etárias 50-59, 40-49, 30-39 e faixa etária de 20-29 mostra uma pequena 
tendência de declínio, já as faixas 10-19 e 0 a 9 anos mostra uma certa estabilidade; na 
letalidade dos casos que necessitaram de internação está maior em > de 60 anos, 
estratificado (Tivemos uma pequena estabilização em todas as faixas etárias, 80 anos 
ou mais, 70-79 e 60-69); a letalidade dos que necessitaram de internação em < 60 
anos, estratificado (predomínio de 50-59 anos seguido de 40-49, 30-39, 10-19, 20-29 e 
0-9 anos). Sobre as linhagens detectadas na região Centro-Oeste de março a 31 de 
agosto de 2021 (Gamma/P1: 2.097; Alpha=B.1.1.7: 37; Delta= B.1.617.2: 426; VOI: 
183). A distribuição dos óbitos confirmados segundo o tempo de digitação, em agosto 
77,3% foram inseridos oportunamente (notificação enquanto caso de SRAG ou até 24 
horas após a ocorrência do óbito). Comenta-se sobre o registro oportuno no sistema 
de vigilância tanto de casos quanto de óbitos. Contextualiza-se sobre o discreto 
declínio de internações e óbitos, porém em patamares altos. E sobre as linhagens, que 
a maioria ainda se comporta com a variante Gamma/P1 e que o Estado está 
acompanhando e investigando com o Sequenciamento Genômico o impacto das novas 
variantes. A Superintende da SUVISA destaca que com o avanço expressivo da 
vacinação estamos entrando em um declínio de casos e óbitos no estado. 

Pauta 2: Situação da Rede Assistencial (Públicos e Privados) e Informes da 
Assistência - Danielle Jaques - SAIS/SES

Apresentação e Discussão: referente a leitos de UTI e enfermaria COVID-19 na rede 
SES, sendo 40% com taxa de ocupação em leitos de UTI e 28% na enfermaria; SMS 
Goiânia com 37% de UTI e 12% da taxa de ocupação da enfermaria; SMS Aparecida de 
Goiânia com taxa de 39% em ocupação e 21,7% referente à enfermaria; AHPACEG 
Capital e Interior (Catalão, Aparecida de Goiânia, Anápolis e Rio Verde), leitos de UTI 
têm uma taxa de ocupação em 30% e 9,7% na enfermaria. 

Pauta 3: Campanhas de vacinação – Alessandra Santana - GI/SUVISA/SES-GO

Apresentação e Discussão: Quanto à distribuição da vacina (Coronavac) 3.054.320 
doses recebidas e 2.919.060 doses distribuídas, sendo 35.680 Lotes Bloqueados 
198.260 que estão na CERF (Central Estadual de Rede de Frio); à Covishield 
(AstraZeneca/Fiozruz) 3.627.640 doses recebidas e 3.626.870 doses distribuídas 
sendo nenhum lote bloqueado e que estão na CERF 44.910; à Pfizer 3.484.260 doses 
recebidas e 2.984.124 doses distribuídas, 76.296 estão na CERF e nenhum lote 
bloqueado; à Janssen 151.950 doses foram recebidas e distribuídas o mesmo 
quantitativo e nenhum lote bloqueado, portanto nenhuma na CERF; sobre perdas 
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(quebra de frascos e incursão de temperatura) são no total de doses 1.592. Pessoas 
vacinadas, Brasil (D1-148.250.780 e D2-103.133.019), temos também (DA-231.390) de 
doses adicionais que são direcionadas para indivíduos com alto grau de 
imunossupressão e (DR-4.303.761) sendo doses de reforço, totalizando 255.918.959 
total de doses aplicadas, em Goiás (D1-4.815.088 o que corresponde a um percentual 
de população vacinada em 82,21% e D2-2.985.529 correspondente a 51,07%), 
também já consta (DA-8.166) e (DR-82.561) o que corresponde o total de 7.891.344 
doses aplicadas até a presente data segundo registro no site do Ministério da Saúde, 
em relação ao número de doses em atraso que não foram aplicadas ou não 
registradas soma-se o total de (D2-729.438) em atraso. A Resolução CIB n° 100/2021 
destina 100% das doses de vacina contra COVID-19 para a população geral, em ordem 
decrescente de idade, priorizando idosos, gestantes, puérperas, profissionais de saúde, 
da educação e comorbidades que por ventura não tenham vacinado. Assim, fica 
revogada a Resolução CIB nº 097/2021, que estipula 30% das doses para Grupos 
Vulneráveis e 70% para população em geral, ou seja, a orientação é que os municípios 
destinem toda a quantidade de doses recebidas à população em geral.

Pauta 4: Informes:

- Flúvia Amorim (SUVISA) realizou uma deliberação para que a reunião do COE seja 
realizada mensalmente, que teve como resultado (21 votos a favor, pontuados no 
chat), sendo que no momento a reunião contava com 40 participantes e não houve 
objeções expressas por nenhum deles. 

- Uirá de Melo pede atualização sobre o número de pessoas que não comparecem para 
primeira dose. Flúvia, Superintendente da SUVISA responde que cerca de 376 mil com 
18 ou mais que não tomaram nenhuma dose. Traz ainda que 60% destas pessoas que 
não compareceram é devido a recusa, isso é independente do laboratório, outros 30% 
são aquelas que estão escolhendo marca da vacina e o restante são aqueles que 
adoeceram e não foram tomar a vacina ou até mesmo por conta do trabalho ainda não 
tomaram nenhuma dose. 

Encaminhamentos:

 Situação Epidemiológica: sem encaminhamentos.
 Rede Assistencial: sem encaminhamentos.
 Vacinas: sem encaminhamentos. 

Encerramento: Reunião encerrada às 15h35.


